20ª TESTEMUNHA
[bookmark: _GoBack]1. No dia 29 de novembro, na igreja de São Paulo, presentes messer Leonardo, arcediago de Espoleto, dom Tiago, pároco de Trevi, na presença do predito senhor Bispo de Espoleto,João de Ventura de Assis jurou sobre as preditas coisas e disse que tinha sido frequentador da casa de dona Clara enquanto ela, menina virgem, estava ainda com seu pai, porque era empregado familiar da casa.

2. Dona Clara podia ter dezoito anos mais ou menos, e era da mais nobre parentela de toda a cidade de Assis, do lado do pai e da mãe. Seu pai chamou-se messer Favarone, e seu avô messer Ofredúcio de Bernardino. A menina era tão honesta na vida e nos costumes, como se tivesse estado por muito tempo no mosteiro.
3. Interrogado sobre a vida que levava, respondeu: "Ainda que a corte de sua casa fosse das maiores da cidade e lá se fizessem grandes despesas, ela deixava de lado e guardava os alimentos que lhe eram dados para comer, na fartura de uma casa grande, e depois os mandava para os pobres". Interrogado sobre como sabia dessas coisas, respondeu que, estando em casa, via e acreditava firmemente, porque assim se dizia.
4. E que, estando ela ainda na casa do pai, usava uma estamenha branca sob os outros vestidos.
5. Também que ela jejuava e estava em oração e fazia as outras obras piedosas, como ele a viu fazer, e que se acreditava que desde o princípio tinha sido inspirada pelo Espírito Santo.
6. Também disse que dona Clara, ao ouvir que São Francisco tinha escolhido o caminho da pobreza, propôs em seu coração fazer também ela a mesma coisa. E assim teve seus cabelos cortados pelo próprio São Francisco na igreja de Santa Maria da Porciúncula ou na igreja de São Paulo. E querendo seus parentes arrancá-la da igreja de São Paulo e levá-la de volta para Assis, ela lhes mostrou a cabeça raspada. Interrogado sobre como o sabia, respondeu que o ouviu dizer e era de público conhecimento.
7. E depois que foi para São Damião, onde se tornou mãe e mestra da Ordem de São Damião, lá gerou muitos filhos e filhas no Senhor nosso Jesus Cristo, como hoje se vê.
8. Também disse que de sua santidade ninguém deveria duvidar de modo algum, pois o Senhor faz por ela muitos milagres, como é manifesto.
9. Também disse que naquele ano, depois da morte da senhora Santa Clara, viu um estrangeiro furioso, ou então endemoninhado, sendo levado amarrado ao sepulcro da santa dona Clara, e naquele lugar foi libertado. Interrogado como sabia disso, respondeu que tinha visto o homem que sofria dessa doença e também como foi curado de repente no sepulcro de Santa Clara. Interrogado sobre o nome do doente, respondeu que não sabia, pois ele não era destas partes. Interrogado sobre o santo que tinham invocado para curá-lo, respondeu que foi no sepulcro da senhora Santa Clara. E isso foi público e notório. Interrogado sobre o mês e o dia em que isso aconteceu, respondeu que achava que tinha sido no mês de setembro próximo passado. Sobre o dia disse que não se lembrava. Interrogado sobre quem estava presente, respondeu que todos os que o viram na praça e acorreram com ele ao sepulcro da senhora Santa Clara. 
Fim. Graças a Deus. Amém.
